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EPISTEMOLOGIA DA PESQUISA INTERDISCIPLINAR EM CIÊNCIAS HUMANAS 
 
Ementa: As teorias do conhecimento como suporte para a discussão e o exercício da 
interdisciplinaridade. Reflexividade acerca da criação de um novo paradigma científico. Métodos 
de pesquisa em Ciências Humanas. Reestruturações teóricas baseadas na integração 
interdisciplinar. Pensar a cultura numa perspectiva interdisciplinar. 
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